
Estudo dos Micropezídeos da Bacia Amazônica 
l i - Redescrição de três aspécies e conhecimento de duas espécies 

novas para a ciência de Taeniaptera Macquart, 1835 (Diptera-Micropezidae (•) 

Resumo 

Em continuidade ao estudo das espécies de Tae­
niaptera que ocorrem na Amazônia Central, faz-se a re· 
descrição de T . albitarsis (Enderlein, 1922). T . tarsata 
(Wiedemann, 18~0), T. tibialis (Macquart, 1843) e a des­
crição de duas espécies novas para a ciência T. aliceae 
e T . inpai. Essas espécies constituem um grupo que 
se caracteriza por apresentar: célula posterior da asa 
aberta e quinto esternito do macho sem apófise basal. 
O critério de identificação e separação das espécies. 
concorda com Albuquerque (1980) . Pelos conhecimen­
tos atuais do gênero, a sua distribuição geográfica está 
contida na faixa tropical americana. 

INTRODUÇÃO 

As espécies constantes deste trabalho são 
bem individualizadas pela coloração, tamanho 
e quetotaxia; pela forma dos segmentos e pe­
ças da genitália, em ambos os sexos. Formam 
um grupo natural que apresenta: célula poste· 
rior da asa aberta e quinto esternito do macho 
sem apófise basal. Essas espécies hoje conti· 
das no gênero Taeniaptera (Macquart, 1835), 
foram descritas inicialmente: T. albitarsis (En· 
derlein, 1922) como Grallomyia albitar$iS En­
derlein, 1922:217; T. tarsata (Wiedemann, 
1830) como Ca/obata tarsata Wiedemann, 
1830:541; T. tibia/is (Macquart, 1843) como 
Ca/obata tibialis Macquart 1843:247. 

Esses dípteros exploram ambientes muito 
diversificados como mata alta, bosque, capoei· 
ra, baixio, campina, campinarana e escassa­
mente a várzea; excetuando tarsata e inpai, 
que foram assinaladas apenas em mata e ca­
poeira. 

MATERIAL E MÉTODO 

Essas espécies foram coletadas diretamen­
te da vegetação com auxílio de rede entorno-.. 
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lógica, com armadilha para Diptera (Vanzolini 
et ai., 1967) com pequenas modificações, ten­
do como isca: fezes humana, carne bovina e 
de peixe em decomposição; e também com 
isca luminosa de lâmpada fluorescente luz do 
dia e luz negra e ainda com lâmpada de mer­
cúrio . 

A terminologia empregada na descrição das 
espécies, concorda com Albuquerque (1980). 

A dissecção, montagem do material a seco 
e preparação de lâminas seguem o método 
clássico adotado em Entomologia, para estudos 
de sistemática com base na morfologia . As 
lâminas em montagem definitiva, os exempla­
res em alfinete a seco e os conservados em 
alcool a 70% estão depositados na Coleção 
Entomológica do INPA . 

RESULTADOS 

As espécies são estudadas neste trabalho, 
com base na combinação de dois caracteres já 
citados, aos quais se atribui relevante impor­
tância nos Taeniaptera: Célula posterior da asa 
aberta e quinto esternito do macho sem apófi­
se basal, caracterizam o grupo natural que pas­
saremos a chamar Grupo 11 . 

Teaniaptera albitarsis (Enderlein, 1922) 
(Fig . 1 a 13) 

Grallomyia albitarsis Enderlein, 1922:217 

Taeniaptera lívida Cresson , 1926:274 

Taeniaptera li vida Cresson, 1930:354 

Taeniaptera albitarsis Hennig, 1934:84 

Taeniaptera albitarsis Aczel, 1949b:313 

Taeniaptera albitarsis Aczel, 1951:518 

Taeniaptera albitarsis Steyskal, 1968:48 .17 

( •) - Parte da tese submetida a julgamento pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e Fundação 
Universidade do Amazonas (FUA). para obtenção do grau de Mestre em Ciências Biolégicas . 

(**) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazôni-a e Univer~idade do Amazonas. Manaus . 
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MACHO - Comprimento em média 7,00 mm. 
Corpo basicamente cinza. Cabeça (Fig. 1) sub­
globosa. Mesofronte castanha, bem delimita­
da, com micropelos e pruinosidade difusa de 
reflexos prateados, clareando na porção ante­
rior. Placa ocelar castanho-escura brilhante, 
ocelos claros. Mancha escura, anterior à placa 
ocelar, aveludada e redonda. Frontália casta­
nho-escura. Parafrontália levemente protube­
rante, castanha, que vai clareando anteriormen­
te. Epicéfala e Paracéfala castanho-enegrecido, 
micropelos e pruinosidade clara. Occiput cinza 
e cerdas próximo à tnserção do pescoço. Gena 
castanha, densamente pruinosa, com cerdas 
próx1mo à abertura bucal. Parafaciália estreita, 
com pequenos pêlos e densa pruinosidade pra­
teada. 

Antena com o esclerito basilar castanho 
brilhante, segmentos I e 11 com pequenas cer­
das superficiais e marginais, na face ventral 
do segmento 11 há uma cerda desenvolvida. 
Base do segmento mais clara. Arista na por­
ção basilar mais clara escurecendo para o 
ápice. 

TORAX - Cor básica cinza com reflexos de 
pruinosidade castanha. Faixa castanho-ene­
grecida, inicia-se entre a coxa 11 e coxa 111 sob 
a base da asa e se continua na sutura mesono­
tal. Pernas: coxa I, 11 e 111 castanho-cinzas, 
densa camada de pruinosidade prateada e se­
tas marginais anteriores. Perna I com o fêmur 
castanho clareando para o ápice. tíbia e tarsos 
brancos. Perna 11, com fêmur e tíbia inteira­
mente castanhos, pêlos claros, distribuídos na 
face externa que dão reflexos claros; tarsos 
brancos. Perna 111 com base do fêmur branca 
e restante do segmento castanho, tíbia e dois 
tarsos escuros, os demais brancos. Asa (Fig. 2) 
com 6,7 mm de comprimento por 1,88 mm de 
largura. Manchas transversas de cinza bem 
nítido, sendo a apical difusa. Pares de setas 
do tórax: 9 setas propleurais, ~ setas supra­
umerais subiguais, 2 notopleurais com a ante­
rior mais desenvolvido, 2 dorsocentrais, 1 su­
pralar, 1 pós-alar e 1 escutelar apical, paralelo 
Pente esternopleural formado de 11 setas de­
senvolvidas e setas menores finas e claras 
adicionais, 6 setas implantadas anteriormente 
à inserção do segundo par de pernas e pêlos 
menores. Halter (Fig. 3) . 

864-

ABDOME - (Fig. 4) basicamente castanho-es­
curo. Tergito I com pêlos finos e ciaros, super­
ficiais e marginais; ligado ao tergito 11 por um 
sulco vestigial coberto de densa pruinos1dade 
prateada. Mancha de pruinosidade castanha e 
cinza distribuídas dos tergitos 11 ao VI, margem 
distai membranosa clara marcada por pequenas 
setas. Esternitos conforme (Fig. 5) esternito I 
com pêlos claros esparsos e finos, esternito 11 
com área membranosa e sulcos marginais; es­
ternitos 111 e IV reduzidos a estreitas pl3cas; 
esternito V (Fig. 6) desenvolvido, convexo com 
extremidade distai bifurcada, sem apófises ba­
sais, pequenas setas que se condensam nas 
formações digitiformes. Essas extremidades 
são convergentes e a face interna é forrada de 
espinhos fortemente quitinosos, curtos e ro­
bustos. A base do VI esternito é afilada e se 
insere próximo à base do esternito V, servin­
do-lhe de suporte. Na porção distai o esternito 
VI é alargado e se une ao esternito VIl estreito, 
alongado na direção da margem esquerda onde 
se une ao VIl tergito rudimentar e lateralmente 
disposto. Membrana intersegmentar, de cor 
castanho-escura, aveludada, interrompida por 
manchas claras. Espiráculos bem evidentes. 
Epândrio castanho-claro, com pêlos curtos, su­
perficiais e setas desenvolvidas no terço pos­
terior, na margem distai e na superfície dos 
cercos. Genitália (Fig. 7) com o esternito IX 
formando um anel incompleto ventralmente. 
Das extremidades desse anel partem duas tra­
ves na direção da base do segmento e form3m 
uma placa transparente, convexa de consistên­
cia quitinosa. Para a porção distai, essas tra­
ves têm um ligeiro alongamento que se articula 
às extremidades laterais do tergito IX. Em po­
sição lateral partem do anel do esternito IX, 
duas traves que se alongam no sentido distai 
marginando a teca do falo. Apódema do falo 
com a base alargada e consistente até o anel 
do esternito IX, de onde se continua em forma 
de calha esclerosada ao longo da porção me­
diana e lateralmente membranosa. com peque­
nas setas e orn~mentação característica na 
membrana até próximo à articulação com a 
base do falo, a qual se faz por uma placa semi­
circular e dorsal mente alargada. Falo formado 
por um eixo dors3l esclerosado, laterais mem­
branosas, fechado em tubo que termina numa 
formação complexa e resistente que sustenta 
o ápice extremamente membranoso (Fig. 8) . 
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Flg. 1-13 - Taenlaptera albltarsls (Enderlein. t922) Macho: 1 - cabeça, vista dorsal; 2 - asa: 3) - halter: 4) -
abdome, vista lateral esquerda; 5) - esternitos de I· VIl: 6) - esternlto V: 7) - genitália, lateral esquerda; 8) -
detalhe da ganltálla: Sa) - esternito IX e apódema do edeago: 8b)- apódema do duto ejaculador Fêmea: 9) - abdo­
me. lateral esquerda; 10)- esternitos de I-VI: 11)- ovípositor, vista dorsal: 12)- idem, vista ventral; 13)- ge­
nltália (Apd - apódema do duto: App = apódema do edeago: Pf = pinça fállca: Pa = porção axial: Pb = porção 
basal do edeago; E = espermatecas: Er = espermateca rudimentar; De duto comum; De = duto ejaculador: 

M = membrana: Pv = placa ventral: C cercl). 
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Próximo ao apódema do falo fica o apódema 
do dueto ejaculador cie diâmetro volumoso, que 
corre pe la teca do pênis, passa pela placa de 
articul:lção, percorre o falo, atravessa a forma­
ção capsular e vai formar a porção distai do 
edeago (Fig . 8a e 8b) . 

FÊMEA - comprimento em média 9,9 mm. 
Morfologia idêntica a do macho, diferindo ape­
nas no tamanho. Abdome e esternitos (Fig. 9 
e 10). Asa em média 6,7 mm de comprimento 
por 1,9 de largura. Ovipositor alongado (Fig. 
11 e 12) com um terço do tamanho total do 
abdúme, castanho-enegrecido e com pruinosi­
dade de reflexos cinzas, que falta em uma faixa 
basal e na extremidade distai . Após ligeira 
constrição na porção mediana, que reduz a sua 
largura, a coloração torna-se progressivamente 
mais clara. Esclerito basal, mediano, ventral , 
bem constituído, situado em área membranosa, 
que se alonga lateralmente até a altura da me­
tade do oviposrtor. Lateralmente, na membrana 
basal um par de espiráculos bem evidentes. 
Genitália (Fig. 13): o dueto comum das esper­
matecas é consistente e ligeiramente dilatado 
na extremidade basal, onde se divide em dois 
ramos de menor diâmetro e base lisa, tornan­
do-se a seguir fortemente enrugado com cir­
cunvoluções que chegam até próximo à ex­
tremidade distai que é lisa e sustenta uma 
espermateca mais desenvolvida, alongada, su­
perficialmente ornamentada e espinhosa. Na 
extremidade distai do dueto comum há uma 
curvatura no sentido ventral, de onde parte um 
tubo mais fino que sustenta uma espermateca 
rudimentar de parede esclerosada e espinhosa. 
O dueto comum continua distalmente, é mem­
branoso, ornamentado, onde, na face ventral 
individualizam-se duas traves quitinosas que 
sustentam na extremidade os cercos que têm 
contorno bem delineado . Setas com tamanho, 
implantação e número, característicos para a 
espécie . 

DISTRmUIÇÃO GEOGRÁFICA: Panamá, Guiana, Bra­
sil (Amazonas a São 
Paulo), Peru e Bolí­
via. 

MATERIAL EXAMINADO: Amazonas - Manaus. I 
fêmea, Reserva Ducke. L. P. Albuquerque. 29.4 . 1963: 
2 machos e 4 fêmeas, Reserva Ducke. L. P. A lbuquer­
que e E. V . Silva, 13.7.1968: 1 fêmea , Reserva Ducke. 
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E. V. Silva e A . Faustino. 3.8.1968: 1 macho. Reserva 
Ducke, L. P. Albuquerque e A . Faustlno. 2. 10. 1968; 
1 macho, Estrada AM-1 Km 16, E. V . Silva , 16.7.1969; 
1 fêmea. Estrada AM-1 Km 16, E. V . Silva, 5.8.1969; 1 
macho. Reserva Ducke, A. Faustino, 14 .9. 1969: 3 ma· 
chos e 8 fêmeas, Reserva Ducke, L. P. Albuquerque, 
4. 7.1970: 2 fêmeas, Estrada AM-1 Km 15, A. Faustino 
31.7.1970; 1 fêmea, Reserva Ducke, Dellome 4. 6. 1976: 
1 macho. Campus do INPA. B. Mascarenhas. 13.6 . 1976; 
1 fêmea, Estrada AM-1 Km 31, CEPLAC, B. Mascarenhas. 
14-17 .4.1977; 1 fêmea, Reserva Ducke, L. P. Albuquer· 
que, 8.5 .1977; 1 fêmea. Estrada AM-1 Km 232, L. P. AI· 
buquerque, 3 .9. 1977: 1 macho Reserva Biológica Cam· 
pina, BR-174, L. P. Albuquerque, 21-22 .9. 1977; 1 macho, 
Reserva Ducke. L. P. Albuquerque. 22 . 11 . 1977: 1 macho. 
INPA. R. Best, s/d: 4 machos e 3 fêmeas. Reserva Duc­
ke. L. P. Albuquerque, 13-15.1. 1978: 1 macho. Reserva 
Ducke. O. Rodrigues e A. Brito. 24 . 1. 1978: 1 macho e 
2 fêmeas, L. P. Albuquerque. 24 . 1. 1978; Parã - 1 fê­
mea. Fazenda Velha, H. S. Lopes, 30.6.1965; 11 ma· 
chos e 22 fêmeas. Belém, IAN, P. Waldir. 4 . 10. 1965: 
3 machos, Belém. IAN, A . Souza. 4.10 .1965; 2 ma· 
chos e 11 fêmeas. Belém, IAN. A . Souza. 5 .10.1965: 
3 machos e 2 fêmeas. Santa Maria Bragança, A . Sou· 
za, 12. 10. 1965; 1 macho e 1 fêmea, Mocambo. H. S. 
Iopes. 1. 7 .1965; 1 fêmea, Fazenda Velha. T. Pimentel, 
6.8.1971; 1 macho. Mocambo, T. Pimentel, 3 .8 .1971; 1 
fêmea, Mocambo, T. Pimentel. 25.7 .1973; 1 macho, Mo­
cambo, A. Y. Harada, 1.4.1977; 3 machos, Utinga, T. PI­
mentel, 22 .3 .1977; 3 machos. Utinga, T. Pimentel. 
7 .5.1977: 1 macho. Utinga, T. Pimentel , 28 .5 .1977; 3 fê· 
meas. Utinga, L. Hock, 24 .6 .1977; Rio de Janeiro - 1 
fêmea, Grajaú, Lopes e Oliveira, 10.9.1946: 1 macho. 
Tijuca, H. S. Lopes, 28 .2 .1965; São Paulo - 3 machos 
e 3 fêmeas. Boracea. H. S. Lopes. 26 .4 . 1965. 

Taeniaptera tarsata (Wiedemann, 1830) 
(Fig. 14 a 25) 

Calobata tarsata Wiedemann. 1830:541 

Neria cayennensis Robineau-Desvoidy, 1930:737 

Rainieria tarsata Rondani, 1848:85 

Calobata robusta Walker, 1849:1051 

Calobata tarsata Schiner. 1868:253 

Calobata annulata Wulp. 1897:373 

Calobata annulata Cresson, 1908:9 

Grallomyia tarsata Enderlein. 1922:218-219 

Grallomyia tarsata Frey, 1927:72 

Grallomyia tarsata Cresson. 1930:338 

Grallomyia tarsata Czerny, 1932:284 

Grallomyia tarsata Hendel, 1933a:63 

Taeniaptera tarsata Hennig, 1934:94-95 

Taeniaptera tarsata Aczel, 1949b:320 

Teaniaptera tarsata Aczel. 1951-518 

Taeniaptera tarsata Steyskal, 1967:76 

Taeniaptera tarsata Steyskal. 1968:48. 18 
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MACHO - Comprimento total em média com 
10,6 mm. Cor básica castanha. Cabeça (Fig. 
14). Mesofronte bem constituída, larga, casta­
nha, ligeiramente intumescida na porção me­
diana, clareando anteriormente, mancha casta­
nho- enegrecida, aveludada, circundando o 
triângulo ocelar castanho-brilhante e densa 
pruinosidade prateada, ocelos claros. Frontá­
lia castanho-brilhante . Parafrontália da mesma 
cor e bem delimitada. ligeiramente intumesci­
da na porção anterior. Epicéfalo castanho com 
pruinosidade prateada. Paracéfalo da mesma 
cor, com pruinosidade que se torna mais densa 
à meélida que se aproxima da gena, com 5 se­
tas próx1mas à abertura bucal e pêlos finos 
adicionais. Occiput castanho com retlexos 
prateados, pêlos claros próximo à inserção do 
pescoço. Parafaciália estreita ~oberta de prui­
nosidade de reflexos dourados e prateados. 
Faciália castanho clara, pruinosidade difusa, 
pêlos microscópicos superficiais. Antena: es­
clerito antenal castanho-claro brilhante, seg­
mento basilar castanho-claro com pequenas 
setas que se alinham na margem anterior dos 
segmentos. O terceiro segmento é o mais de­
senvolvido, coberto de pilosidade clal'a de re­
flexos prateados; arista com base castanho­
clara escurecendo para a extremidade. Fossa 
antena! castanho-clara com pruinosidade pra­
teada. Peças bucais: anteclípeo castanho-claro 
brilhante com reflexos prateados. Palpos ma­
xilares castanhos, clareando para o terço ante­
rior. Labelo castanho com pêlos finos claros 
que se alongam na margem anterior. 

TÓRAx - Basicamente castanho-escuro com 
faixa mediana de prulnosidade dourada e man­
chas laterais de reflexos prateados. Escutei o 
bem constituído, castanho-dourado com pêlos 
finos e claros superficiais. Pleuras basicamen­
te castanhas com reflexos de pruinosidade pra­
teada. Pernas: coxas I, 11 e 111 castanhas, densa 
pilosidade clara e pequenas setas marginais 
anteriores claras. Perna I: fêmUl· e tíbia casta­
nhos e tarsos bransos, face ventral do tarso I 
castanha. Perna 11: todos os segmentos casta­
nhos, com anel subapical do fêmur. branco. 
Perna 111: castanho mais claro, no terço basal 
do fêmur anel amarelado. Setas do tórax: 2 
notopleul'ais sub iguais reclinadas. Pente es­
terno-pleural formado de 17 setas desenvolvi­
das e finas, e grande número de pequenos pê-
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los adicionais; setas enfileiradas e pêlos 
próximo à margem anterior da inserção da 

coxa 11. Asa (Fig. 15) com 9,5 mm de compri­
mento por 3,4 de largura com 3 setas na b3se, 
distribuídas na face dorsal, costal e ventral 
respectivamente. Mancha vestigial entre r-m e 
m-eu; duas pequenas manchas transversais, 
estreitas, no término da r1+2. Halter, conforme 
a Fig. 16. 

ABDOME - (Fig. 17) castanho. Terg1tos com 
setas finas e claras distribuídas até um terço 
da linha de junção com o segmento 11 onde se 
alinham em fila transversais e acompanhando 
as bordas laterais. Terço posterior do primeiro 
segmento com reflexos prateados de densa 
pruinosidade, que se estende sobre o sulco 
vestigial da junção dos dois segmentos e sobre 
o terço basal do tergito 11. Do tergito 11 ao VI 
a borda posterior é membranosa mais cl3ra e 
marcada por pequenas setas. Membr3na inter­
segmentar de coloração castanho-avelud3da, 
com mancha clara que vai dos tergitos 11 ao 
111 alcançando o esternito IV. Esternitos (Fig. 
18): esternito I, pêlos claros e longos superti­
ciais, esternito 11 com área membranosa me­
diana basal, estreitando-se para a extremidade 
distai, esternitos 111 e IV reduzidos a estreitas 
traves, esternito V mais desenvolvido e intu­
mescido dorsalmente, com pequenas setas dis­
tribuídas que se tornam maiores, mais robus­
tas e numerosas para a extremidade distai que 
é bifurcada, formando dois braços convergen­
tes com a margem interna forrada por espinhos 
curtos e robustos . Apófises b3sais ausentes. 
Esternito VI, base atilada inserindo-se próximo 
à base do esternito V, distalmente alargado e 
ligado ao esternito VIl que é alongado, e de 
posição transversa. A extremidade esquerda do 
esternito VIl alcança o tergito VIl rudimentar 
em forma de pequena placa, de posição lateral. 
Pós-abdome formado pelo tergito VIII e IX, cas­
tanho-claro com pequenas setas que se conden­
sam no terço distai; sua margem é ocupada pe­
los cercos bem desenvolvidos, de superfície 
pilosa, com setas superficiais e marginais. Ge­
nitá!ia (Fig. 19) esternito IX anel incompleto, 
voltado para a face ventral, partindo das extre­
midades duas traves que se soldam formando 
uma placa esclerosada que forra a superfície 
ventral; na base dessas traves há um prolonga­
mento no sentido distai, que se articula, com as 
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extremidades laterais do tergito IX. Apódema do 
pênis de base alargada, esclerosada e reforçada 
por estrias transversais, alongando-se em forma 
de calha, formando a teca do falo com a porção 
dorsal reforçada e as laterais membranosas. 
que se fecham em tubo. Próximo à extremida-

14 

de distai de teca, lateralmente, partem duas 
traves que sustentam as pinças fálicas, peque­
nas placas côncavas, com um par de setas bem 
desenvolvido. A articuiação da teca com o falo 
se completa por uma placa semicircular; a 
porção basal deste (Fig. 20) é uma trave dorsal 

Fig. 14-25 - Taeniaptera tarsata (Wiedemann, 1830). Macho: 14) - cabeça, v ista dorsal ; ~5) - asa; 16) - halter; 
17) - abdome, lateral direita; 18) - esternitos 1- VI; 19) - genitália, lateral direita; 20) - detalhe da genitálía; 21) 
- edeago. Fêmea: 22) - abdome, lateral direita; 23) - esternitos 1- VI; 24) - ovipositor; 25) - genitália (Apd = 
apódema do duto; App = apódema do edeago; Pf = pinça fálica; Pb = porção basal do edeago; Fc = formação cap­
sular; Pa = porção apical; E = espermateca; Er = espermateca rudimentar; De = duto comum: De = duto ejacula-

dor; M = membrana: Pv = ~ placa ventral; C = cerci). 
-------------------------------
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qultinosa que sustenta a membrana ventral, or­
namentada e transparente. O conjunto liga-se 
a uma formação capsular fortemente esclero­
sada bem característica, de onde se inicia a 
extremidade do falo envolta por membrana or­
namentada. Apódema do dueto ejaculador si­
tuado lateralmente ao apódema do falo, a base 
de forma capsular, borda estriada, semicircular 
e pedúnculo compacto, deixando ver na porção 
mediana uma glândula em cacho. O pedúnculo 
dilata-se para a direção basal do segmento, 
tornando-se progressivamente mais claro e as 
estrias mais alargadas. Dueto ejaculador: tubo 
que parte do apódema em posição lateral, corre 
ao longo da teca, atravessa o anel de articula­
ção e passa pela porção basal do falo; a partir 
da cápsula quitinosa forma a porção terminal 
do edeago (Fig . 21) . 

FÊMEA - De morfologia idêntica à do macho. 
Diiere porém no comprimento que é em média 
10,8 mm, mais robusta, as asas em média têm 
10,0 mm de comprimento por 3,8 mm de largu­
ra. Mancha supra-umeral castanho-escura ave­
ludada. Abdome conforme a Fig. 22 Esternitos 
(Fig . 23), I e 11 bem desenvolvidos, esternito 
VI nitidamente alargado. Ovipositor (Fig. 24) 
de tamanho moderado, castanho-enegrecido, 
face dorsal com pruinosidade prateada, porção 
basal membranosa e esclerito ventra l em forma 
de trave. Próximo ao terço distai, enrugamento 
e constrição que reduzem a largura do oviposi­
tor até o ápice. Genltália: dueto comum (Fig. 
25) com duas camadas bem nítidas, sendo a 
camada interna finamente estriada. Extremi­
dade basal com enrugamento seguido de uma 
ampola que divide o dueto em dois tubos de 
menor diâmetro que sustentam as espermate­
cas funcionais, mais desenvolviélas, arredonda­
das, de superfície finamente enrugada e ligeira 
invaginação apical. Da extremidade distai do 
dueto, parte um tubo de diâmetro mais reduzi­
do, mais longo que o dueto comum; no seu 
ápice há ligeiro enrugamento, seguido de uma 
ampola, que o divide em dois finos tubos que 
sustentam as espermatecas rudimentares, em 
número de duas para esta espécie. Na extre­
midade distai, o dueto comum se continua em 
largo tubo membranoso, enrugado, forrado ven­
tralmente no terço distai, por duas farpas es­
clerosadas que terminam nos cercos individua-
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lizados, sendo bem característicos quanto ao 
número, tamanho e implantação das setas . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: México, Guatemala, 
Costa Rica, Panamá, Colômbia, Venezuela, Su­
riname, Guiana e Guiana Francesa, Trinidad, 
Brasil, Peru e Bolívia. 

MATERIAL EXAMINADO: Amazonas - 1 machr 
LagodeTefé,E . V . Silva, 10. 12.1976; Pará -1 macho, 
Museu Goeldl, A. Dias. 10.2.1941: 1 fêmea. Museus/c. 
21 .2 .1941; 1 fêmea, Belém, IAN, A . Souza, 4 .10.1965: 
1 macho e 1 fêmea, Sta . Maria de Bragança, A~ Sou­
za, 10 .1965; 1 fêmea, Mocambo, T Pimentel, 27 . 7.1969: 
1 macho. Ilha das Onças, W. L. Overal, 7.2.1977; 2 ma· 
chos, Ilha das Onças. W . L. Overal, 4 .3.1977; Estado 
do Rio - 1 macho, e 1 fêmea, Japulba, Angra, J. Lane 
e Lopes, 23.3.40; 1 fêmea, Tlnguá. S.F.A .. 6.1940; 1 
macho, Palmeiras, Lopes, 7-11 .6.1940; 1 macho, Pau da 
Fome, Lopes & Tavares, 1.9.1940, Angra, Japuiba, Olivel· 
ra e Venfial . 

Taeniaptera tibialis (Mecquart, 1843) 
(Fig. 26 a 39) 

Calobata tiblalis Macquart, 1843:247 

Grallomyia tiblalis Czerny, 1932:284 

Taeniaptera tiblalis Hennig, 1934:84 

Taeniaptera t ibialis Aczel, 1949b:321 

Taeniaptera tibialis Aczel, 1951:518 

Taeniaptera tibialis Steyskal. 1967:76 

Taeniaptera tibialis Steyskal. 1968:46.19 

MACHO - Comprimento em média 7,50 mm . 
Castanho-escuro. Cabeça (Fig. 26) subglobosa 
Fronte com porção anterior mais clara, densa 
pruinosidade prateada . Mesofronte alarganôo­
se anteriormente, mancha escura triangular 
anterior à lâmina ocelar castanho-escura, oce­
los claros. Frontália castanha brilhante. Para­
frontália l igeiramente prateada com reflexos 
claros. Occiput mais escuro, pequenas setas 
no pescoço . Gena coberta de pruinosidade 
prateada e pequenas setas próximo a abertura 
bucal. Parafaciália e.streita com pequenos pê­
los escuros e mancha castanha no limite da 
parafrontália. Faciália castanha, densamente 
pilosa e mancha escura marginando a boca. 
Antena; esclerito basilar da antena castanho 
brilhante. Primeiro e segundo segmentos cas­
tanhos, pequenas setas superficiais e que se 
alinham na margem distai dos segmentos; ter­
ceiro segmento o mais desenvolvido de super­
fície pilosa brilhante com reflexos claros. Aris-
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ta clara escurecendo para o ápice. Peças 
bucais: antecffpeo castanho-escuro brilhante, 
palpos labiais castanho-escuros com margem 
anterior branca; premento castanho-escuro com 
seta:> na superfície sendo mais longas na mar­
gem anterior; tabelo castanho com pequenos 
pêlos claros. Pares de setas da cabeça: 2 orsa 
ligeiramente reclinado; 1 orss fracamente re­
clinado; 1 vte paralelo. o mais desenvolvido; 
1 pvt paralelo, a menor. 

TÓRAX - De coloração básica castanha-escura 
e reflexo pruinoso variável. Pequena mancha 
castanha-clara estrutural, nos machos mancha 
de pilosidade castanha-escura aveiudada, com 
reflexos dourados após o calo umeral. Super­
fície anterior do noto com reflexo de pruinosi­
dade castanha, seguida de uma faixa de prui­
nosiàade cinza-escura entre as duas setas 
notopleurais, interrompendo-se na sutura me­
sonotal por uma faixa aveludada castanho-es­
cura que se inicia na base da asa atingindo a 
linha acrostical. A pruinosidade cinza repete­
se lateralmente após a sutura, atingindo o sulco 
escutelar. A linha mediana do noto é ocupada 
por uma estreita faixa de pruinosidade casta­
nha que atinge o escutelo, onde se torna mais 
densa e de rE-flexos dourados. Pós-escutei o 
ligeiramente protubetante, pruinosidade cinza. 
Propleura com pruínosidade cinza de reflexos 
prateados e mesopleura de reflexos castanhos. 
Entre as patas 11 e 111 Inicia-se uma fa ixa casta­
nho enegrecida aveludada, que toca a base da 
asa. Pernas: ex. I, 11 e 111 cinza, setas apicais 
bem numerosas . Perna I: fêmur enegrecido 
com a extremidade apical castanha-clara, tíbia 
castanha-escura com achatamento lateral, base 
primeiro tarso castanha na face ventral, dorsal­
mente clara como os demais tarsos . Perna 11; 
fêmur castanho-escuro com o terço distai cas­
tanho-claro, tíbia castanha-escura com achata­
mento lateral e sulco longitudinal glabro, tar­
sos brancos. Perna 111: fêmur castanho-escuro 
clareando para o ápice, tíbia semelhante a tíbia 
11, tarsos brancos com pêlos escuros nos dois 
terços apicais. Asa (Fig. 27) com manchas 
escuras difusas, sendo a subapical e mediana 
reta. as mais diferenciadas no limite posterior 
e 3 cerdas na base da costa. Halter como na 
Fig . 28. Setas do tórax : tufo de setas pro­
pleurais; 2 pares notopleurais subiguais, ligei­
ramente reclinados, 2 dorsocentrais, o anterior 
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reduzido, 1 supra-alar e 1 pós-alar reclinados. 
Escutelar apical ligeiramente convergente. Pen­
te esternopleural com 15 setas marginais de­
senvolvidas e outras menores adicionais. An­
terior à implantação da coxa 11, 6 setas maiores 
marginais e pêlos finos claros. 

ABDOME - (Fig. 29) tergito I com pêlos desen­
volvidos, claros, condensados nas margens la­
terais, na área de junção com o tergito 11 , larga 
faixa de densa pruinosidade cinza de reflexos 
prateados. Do tergito 11 ao VI pequenas setas 
escuras distribuídas na superfície e nas mar­
gens com reflexos de pruinosidade cinza e pra­
teada em todos segmentos. Esternitos (Fig . 
30): esternito I de base alargada e pêlos lon­
gos e claros; esternito 11 alongado, esternitos 

111 e IV reduzidos a estreitas e pequenas pla­
cas, esternito V (Fig. 31) desenvolvido, fun­
cionanclo como processo copulatório, atilado na 
base, porção mediana intumescida . Pequenas 
setas distribuídas sendo maiores e numerosas 
para a extremidade distai bifurcada e com a 
face intern~ forrada de espinhos quitinosos e 
robustos, apófises basais ausentes. Esternito 
VI (Fig. 32) estreito na base e inserido próxi­
mo à base do esternito V, servindo-lhe de su­
porte, alargando-se para a porção distai onde 
se une ao esternito VIl, estreito, de posição 
transversal com a extremidade esquerda alon­
gado, Indo tocar o tergito VIl rudimentar late­
ral em relação aos demais segmentos. Epân­
drio como Fig. 33, castanho-claro e setas nas 
margens. Margem distai ocupada pelos cerci. 
Genitália (Fig. 34 e 35): esternito IX em torma 
de anel, incompleto ventralmente, onde as ex­
tremidades se alongam no sentido basal em 
duas farpas consistentes. que se soldam na 
porção mediana, formando uma placa esclero­
sada ventral. Para o sentido distai, pequenos 
alongamentos no anel articulam-se com os pro­
longamentos laterais do tergtio IX que lhe ser­
ve de suporte. Dorsal mente, o anel se estende 
em uma trave mediana esclerosada, que se 
torna membranosa nas laterais envolvendo as 
estruturas da genitália. Apódema do dueto 
com a extremidade basal dilatada e ornamenta­
da; continuando-se em forma de calha com a 
porção dorsal quitinosa e laterais membrano­
sas. onde se observa uma fileira de pequenas 
setas. Da altura mediana da calha partem dois 
braços laterais que sustentam as pinças fálicas, 
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Fig . 26-39 - Taeniaptera tibialis (Macquart, 1843) . Macho: 26} - cabeça, vista dorsal; 27) - asa: 28) - halter: 29) 
- abdome, lateral esquerda; 30) - esternitos I- V: 31) - esternito V; 32} - esternitos VI e VIl ; 33) - epãndrio: 
34) - genitália, lateral direita; 35) - genitálla, lateral esquerda. Fêmea: 36) - abdome. lateral esquerda: 37) -ter­
gitos 1- VI; 37a) - esternitos 11- VI: 38) - ovipositor, vista ventral: 39 - genitália (Apd = apódema do duto: App = 
apódema do edeago; Pf = pinça fálica; Pb = porção basal do edeago: De = duto ejaculador; Fc = formação capsu­
lar; Pa = Porção apical do edeago: E = espermateca : Er = espermateca rudimentar; De = duto comum; M = mem-

brana; Pv = placa ventral; C = cercl) . 
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pequenas placas encurvadas, com um par de 
setas suJjerficiais subiguais. A teca articula-se 
à porção basal do falo por uma placa dorsal­
mente alargada e encurvada e suas extremida­
des não se tocam na face ventral. A porção 
basal do falo sustentada por uma estreita farpa 
dorsal é membranosa, com ornamentações su­
perficiais e termina em uma formação capsUiar 
quitinosa, de onde parte a porção distai mode­
radamente alongada. Apódema do dueto ejacu­
latório ue forma e tamanho semelhante a maio­
ria das espécies, com a glândula em cacho bem 
evidente. Dueto visível em todo percurso até 
a formação do ápice. 

FÊMEA - Morfologia idêntica à do macho, li­
geiramente mais desenvolvida, em média com 
10,30 mm de comprimento. Asa com 4,9 mm. 
de comprimento por 2,6 mm de iargura em mé­
dia Abdome (Fig. 36) vista lateral: tergitos 
(Fig. 37) ; esternitos com alargamento bem pro­
nunciado no VI (Fig. 37a) . Ovipositor (Fig. 38) 
consideravelmente alongado, cinza escuro bri­
lhante, ápice mais claro. Genitáfia: (Fig. 39) 
dueto comum dê.s espermatecas de parede con­
sistente, dupla, face interna estriada, ampola 
basal pouco pronunciada, divide o dueto em 
dois tubos óe menor calibre e superfície lisa 
que sustenta as espermatecas funcionais de 
forma alongada, parede consistente e superfí­
cie espinhosa. Próximo a extremidade distai 
do dueto, parte um tubo que sustenta a esper· 
matoca rudimentar, esclerosada, superfície en­
rugada e es!Jinhosa. O dueto comum se conti· 
nua distalmente membranoso, na face ventral 
duas traves esclerosadas sustentam os cercos 
de forma bem marcada, com setas caracterís­
ticas em número, tamanho e implantação para 
cada espécie. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA CONHECIDA: fndias 
Ocidentais (Granada), Honduras, Trini· 
dad, Sul do Paraguai, Bolívia. Guiana, 
Brasil (Amazonas, Pará, Rio de Janeiro), 
Peru. 

MATERIAL EXAMINADO: Amazonas - Manaus 1 
ffmea, Reserva Oucke. L. P. Albuquerque. 29 .4.1968: 
1 fêmea. Reserva Oucke, A Faustino. 30 6 1968: 2 fê­
meas. Estrada do Aleixo. AM-010, Km 104, E. V. Silva e 
A. Faustlno, 25 .7 1968; 1 macho, Reserva Ducke. A 
Faustlno, 28 .10.1968: 4 fêmeas, Estrada Aleixo-Mauá, 
E. V. Silva, 4. 7. 1968; 1 fêmea, Reserva Ducke, A. Faus· 
tino, 14.8.1969; 1 macho, Reserva Oucke. A Faustino, 
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28.9.1969; 4 fêmeas. Reserva Oucke. L P Albuquer­
que e A Fautino. 4. 7 1970: 4 fêmeas, Colônia Santo 
Antônio, A Faustlno. 25 .7 1970, 1 fêmea Estrada 
AM-010 Km 15, A Faustino, 30 7 1970: 1 fêmea. Colér 
nia Santo Antonio, A Faustino, 27 7 .1970 1 fêmea. 
Estrada AM-010, Km 64, A . Faust ino. 27 .8 1970; 1 ma­
cho, Reserva Ducke, L . P. Albuquerque. 6 1968: 2 fé­
meas, Reserva Ducke, L P. Albuquerque, 13-14 1. 1978: 
1 fêmea, L P. Albuquerque, 26 4.1978. Pará - 1 fê· 
mea, Santa Maria, Maria S . Souza. 10 .1965. 3 machos. 
Capanema, H. S Lopes. 12 .7 1965 Rio de Janeiro -
1 macho e 2 fêmeas, I O C Manguinhos s. d 

Taeniaptera aliceae sp. n. 
(Fig . 40 a 51) 

MACHO- Comprimento total em média 7,8 mm. 
Cabeça (Fig. 40) subglobosa . Mesofronte bem 
delimitada, castanho-clara anteriormente, placa 
ocelar castanho-escura brilhante intumesciôa 
ocelos claros . Mancha castanho-escura ante­
rior à placa ocelar proiongando-se lateralmen­
te . Frontália castanha, intumescida na porção 
anterior Parafrontália fracamente protuberante 
com mancha escura-aveludada no limite com a 
parataciália. Epicéfalo e paracéfalo castanho­
enegrecido brilhante, pêlos microscópicos co­
brindo toda área superior da cabeça . Occiput 
também castanho com pequenas setas próximo 
à inserção do pescoço. Gena enegrecida com 
fina pruinos1dacle prateada e pequenas setas 
subiguais, próximo à abertura bucal. Parafaciá­
lia castanho-escura, pruinosidade prateaôa e pi­
losidade escura. Faciália castanha, faixa escura 
na margem da boca, pêlos microscópico superfi­
ciais. Antena com esclerito basal com castanho 
brilhante, segmentos I e 11 claros com pequeni­
nas setas escuras distribuídas e que se alinham 
na margem anterior dos segmentos: setas de­
senvolvidas na margem ventral do segmento 11 , 
segmer.to 111 achatado lateralmetne, castanho 
base clara, fina pilosidade de reflexos pratea­
dos. Arista castanho-clara escurecendo para o 
ápice. Peças bucais: premente castanho-escuro 
porção mediana em quilha, setas superficiais 
mais desenvolvidas próximo às margens. Ante· 
clípeo castanho escuro brilhante. Palpos maxila· 
res ent;grecidos, aveludados, margem anterior 
e áp1ce claros . Labelo claro Setas da cabeça: 
pares; 2 orsa ligeiramente reclinados , 1 orss 
paralelo, 1 vte reclinado divergente, 1 vti li­
geiramente proclinado e pvt fracamente con­
vergente. 
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TÓRAX - Castanho enegrecido, noto com re­
flexos de pruinosidade castanha, calo umeral 
com pequenos pêlos, mancha aveludada escura, 
triangular, após o calo umeral; mancha negra 
aveludada inicia-se na base da asa, atinge a 
linha acrostical cobrindo a sutura do mesonoto 
tendo o ápice encurvado no sentido posterior. 
A linha mediana longitudinal do mesonoto é 
marcada por estreita fr~ixa castanha que chega 
a sutura escutei ar. Escutelo achatado, pouco 
desenvolvido, castanho com reflexos dourados. 
Pós-escutelo e pleuras castanhos com reflexos 
prateados. Pernas: ex. I, 11 e 111 castanhas, fina 
pruinosidade prateada e setas marginais bem 
numerosas e desenvolvidas. Perna I fêmur cas­
tanho na base, ápice claro, tíbia castanha, tar­
sos: terço apical do 1Q ao 4.0 e 5.0 castanho, 
as demais áreas brancas. Perna 11 com fêmur 
castanho com o terço apical claro , tíbia casta­
nha com sulcos laterais glabros, tarso 1 so­
mente a base e a face dorsal claras, o restante 
escuro como os demais tarsos. Perna 111 com 
a base do fêmur e o ápice claros; porção me­
diana escura, tíbia encurvada dorsalmente, sul­
cos laterais glabros, basitarsos claros . os de­
mais escuros. Setas do tórax: 12 propleurais 
finas na margem inferior, 2 dorsocentrais e 2 
notopleurais subiguais, 1 supra alar e 1 pós­
alar desenvolvida, 1 par escutelar subapical li· 
geiramente convergente. Pente esternopleural 
formado de 15 setas maiores e setas mais 
finas adicionais. Asa (Fig. 41) hialina, casta­
nho-claro homogêneo com apenas uma faixa 
escurecida ao longo da costa cu2 menor que o 
dobro da cu2 + an; tendo em média 6,7 mm de 
comprimento por 3,2 mm. de largura. Três se­
tas na base da costa da asa. Halter (Fig. 42) 
com pendúnculo castanho-claro escurecendo 
para o capítulo. 

ABDOME (Fig. 43) castanho-escuro. Tergitos 
como na Fig. 44, brilhantes, tergito I com 
pêlos escuros e curtos superficiais e fileira 
marginal onde ·são mais longos; tergito 1t alar­
gado na margem distai; tergitos 111 e IV cober­
tos de pequenas setas que alinham nas mar­
gens. Epândrio castanho-claro com pêlos su­
perficiais que se alongam e se condensam nas 
margens, borda posterior ocupada pelos cercos . 
Esternitos (Fig. 45) primeiro de base alargada 
esternito 11 com área membranosa mediana, 
esternitos 111 e IV reduzidos a estreitas placas, 
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esternito V desenvolvido. encurvado dorsal­
mente, coberto de pequenas setas que se con­
densam e se alongam para a extremidade distai 
bifurcada, formando dois braços que convergem 
para o ápice e margem interna coberta de es­
pinhos curtos ~ robustos . Apófises basais au­
sentes; esternito VI implantado próximo à base 
do quinto servindo-lhe de suporte, esternito VIl 
em estreit a placa de posição transversal, mem­
bram.~ intersegmentar com manchas escuras 
aveludadas, na altura dos segmentos I e 11 re­
petindo-se nos segmentos V e VI . Genitá/ia 
(Fig. 46): esternito IX formando o anel pouco 
individualizado, da extremidade ventral do anel 
partem no sentido basilar duas estreitas traves, 
relat ivamente curtas , que se unem logo a se­
guir na linha mediana, formando uma pequena 
placa ventral. Apódema do falo pouco dilatado 
na base, continua-se distalmente a partir do 
anel do esternito IX e toma a forma de calha. 
de eixo dorsal quitinoso e laterais membrano­
sas, onde há uma fileira longitudinal de peque­
nas setas. Da altura mediana da calha, partem 
lateralmente deis braços que sustentam na ex­
tremidade as pinças fálicas , pequenas placas 
encurvadas com um par de setas superficiais. 
A teca alticula-se à base do falo por uma pe­
quena placa semicircular alargada dorsalmen­
te, o porção basal é sustentada por uma farpa 
esclerosada dorsal bifurcada para o ápice, la­
terais membranosas que se fecham na face 
ventral, ricamente ornamentada termina numa 
formação capsular consistente, que sustenta a 
extremidade do falo. Apódema do dueto eju­
culatório pouco desenvolvido, base moderada­
mente dilatada, evidencia-se a glândula em 
cacho. Dueto de calibre fino, visível em toáo 
percurso, vai formar a porção terminal do falo , 
pouco membranosa (Fig. 47 e 48) . 

FEMEA - Mais desenvolvida, morfologia idên­
tica à do macho, com 8,3 mm de comprimento 
em média. Asa com a média de 6,8 mm de 
comprimento por 3,5 de largura. Abdome 
(Fig. 49) com mancha escura na membrana in­
tersegmentar correspondente. do tergito I ao 
111. Esternitos como na Fig . 50 . Genitália 
(Fig. 51) dueto comum das espermatecas de 
superfície lisa e parede dupla, superfície inter­
na finamente estriada. Ampola de extremiaade 
basilar pouco nítida, que divide o dueto em 
dois pedúnculos fortemente dilatados e enru-
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gados, formando circunvoluções pronunciadas, 
sustentam as espermatecas funcionais , alonga­
das e ornamentadas. Próximo à extremidade 
distai da dueto parte um fino tubo que sustenta 
a espermateca rudimentar de parede esclero­
sada e espinhosa . O dueto continua-se distai­
mente membranoso, dilatado, com uma fila 
longitudinal de ornamentações espinhosas, as­
sinalada somente nesta espécie. Duas farpas 
longitudinais destacam-se na face ventral, 
terminandO' pelos cercos, de forma, implanta­
ção e número de setas bem característicos 
para a espécie. 

Diagnose diferencial de T. aliceae sp.n. 

Pelas observações da morfologia de T. 
alíceae sp . n., esta espécie está próxima de 
T. tibialis (Macquart, 1843) e T. latitlbia (En­
derlein, 1922) e Grallomyia tibialis (Czerny, 
1932): 284, faz comparações com a descrição 
original de Macquart, de uma fêmea da Guiana 
Holandesa . Através de nosso estudo de tibialis 
quanto a morfoiogia externa e da genitália de 
ambos os sexos, poderemos dizer que T. a/i­
ceae sp . n . aproxima-se de tibialis pela man­
cha castanho-escura pós umeral do macho, 
pelas patas sem aneis claros, pelo achatamento 
e sulco lateral das tíbias 11 e 11 1 e pelo encurva­
mento dorsal da tíbia 111 . pelo desenvolvimento 
e coloração do ovipositor; separa-se porém pe­
las manchas da asa, pela distribuição das áreas 
de diferentes tonalidades no mesonoto; pela 
fNma, largura e encurvamento da mancha da 
sutura mesonotal; pela ausência da mancha 
estrutural castanho-clara no limite posterior do 
úmero; pela forma do escutelo e implantação 
das setas escutelares; pela forma, maiar ou 
menor largura dos tergitos. Quanto à morf olo­
gia da genitália do macho, pela formação do 
anel da esternito; pelo tamanho e largura das 
traves laterais, conseqüentemente da placa 
ventral resultante da fusão dessas traves; pela 
porção basal do apódema do pênis; pela extre· 
midade dilatada do apódema do dueto ejacula­
tório; pela porção terminal do falo . Em relação 
à fêmea pelo dueto comum das espermatecas; 
pelo pedúnculo das espermatecas f uncionais; 
pelo pedúnculo e tamanho da espermateca ru­
dimC;ntar; pela porção membranasa do dueto; 
pela forma e tamanho dos fórcipes; pelo núme-
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ro e tamanho de suas setas. Aczel ( 1951). 
aproxima-se de latitibia pelo tamanho e colori­
da do corpo e do ovipositor; pelo achatamento 
lateral e sulco mediano glabro das tíbias 11 e 
11 1 e pelo encurvamento dorsal da tíbia 111 . Se­
para-se de latitibia pela coloração da asa; pelas 
setas escutelares; pelo colorida do mesonoto; 
pela mancha próxima à placa ocelar; pela man­
cha anterior da parafrontália. Não podemos 
comparar a morfologia da genitália, porque não 
dispomos de exemplares de /atitibia para estu­
do e niio há descrição da genitália na literatura. 
De tibialis Macquart temos exemplares monta­
dos em alfinete e identificados pelo Dr. H . S. 
Lopes, o que nos possibi litou o estudo da mor­
fologia da genitália e da anatomia comparada 
com T. aliceae sp. n. 

Steyskal ( 1967 : 75-83) considera latitibia 
sinôn ima de tibialis pelo exame dos tipos no 
British Museum (Natural History) e United 
States National Museum, mas não faz descri­
ção camparativa dessas espécies, para mos­
trar os motivos que o levaram a essa deciião. 
Assim, não dispondo de material identificado 
de latitibia bastante seguro, por comparação 
com os tipos, deixamos de argumentar a vali­
dade ou não de Jatitibia. Transferimos para 
uma nova etapa de nossos trabalhos. a posição 
a set tomada, quanto a sua validade taxionô­
mica. 

Dedico esta espécie a minha mãe Alice 
Paes de Albuquerque, com gratidão e home­
nagem. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Brasil (Am:~zonas­

Manaus) 

LOCALIDADE TIPO - Manaus: Reserva Florestal 
Ducke. Km. 26 da Estrada Manaus-ltacoa­
tiara AM-010. 

MATERIAL EXAMINADO: BRASIL - Amazonas -
Manaus - Holótipo: 1 macho. Reserva Ducke. Km 26. 
Est rada AM-010. V. Campbell, 25.5.1969 . Alótipo: 1 fê­
mea, Reserva Ducke. A . Faustino, 14 .8 .1969. Paratipos: 
6 fêmeas, Estrada BR-17. Km 38, E. V. Silva, 7 .8 .1968; 
1 fêmea, Estrada BR·17, E. V . Silva. 10.8 1968; 2 fê· 
meas. Estrada BR-17. E. V . Silva, 5 . 8. 1968. 1 macho. 
Reserva Ducke, L. P. Albuquerque, 26 .6. 1978 e 2 fé· 
meas, 1 da Estrada BR-17, Km 38 E. V. Silva, 7 .8.1969 
e 1 da Estrada AM-1, Km 16, E. V. Si lva, 17.7. 1969, fo· 
ram dissecados para estudo da genitálla e as peças 
montadas em lâminas depositadas na Coleção Entorno­
lógica do INPA. 
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Fig . 40-51 - Taeniaptera aliceae sp. n. Macho: 40) - cabeça. vista dorsal; 41) -asa; 42) - balter; 43)- abdo­
me. lateral direita; 44) - tergitos I-VI; 45) - esternitos l-VIl; 46) - genitália, lateral esquerda; 47) - genitália, 
vista lateral direita; 48) - detalhe da porção superior da genitália. Fêmea: 49) - abdome, vista lateral direita ; 50) 
- esternito i-VI ; 51) - genitálía. (Apd = apódema do duto; App = apódema do edeago; Pf = pinça fálica; Pb = 
porção basal do edeago; De = duto comum; Fc = formação capsular; De = duto ejaculador; Pa = porção apical do 

edeago; E = espermateca; Er = espermateca rudimentar; M = membrana; Pv = placa ventral; C = cerci). 
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Taeniaptera inpai sp. n. 
(Fig . 52 a 68) 

MACHO- Comprimento total em média 8,9 mm. 
Cabea (Fig. 52) subglobosa. Mesofronte plana, 
pouco delimitada, estendendo-se para o epicé· 
falo em estreito sulco . Lâmina ocelar castanho· 
escura brilhante, ocelos claros, anterior à lâmi· 
na ocelar pequena e estreita mancha castanho­
escura aveludada. Frontália pouco nítida, 
castanho-avermelhada brilhante. Parafrontália 
castanha, fracamente intumescida. Epicéfalo 
castanho-escuro, facilmente delimitados com 
reflexos de pruinosidade prateada. Occiput 
castanho-escuro, clareando na porção inferior, 
onde há pequenas setas irregularmente dispas· 
tas próximo a inserção do pescoço. Gena 
castanha, com densa pruinosidade prateada e 
4 a 6 pequenas setas próximo à abertura bucal. 
Parafac1ália estreita castanho-clara e pruinosi· 
dade prateada. Faciália castanho-clara com 
pequenos pêlos superficiais, estria castanha 
marginando a boca. Peças bucais: clípeo largo, 
castanho-claro com reflexos prateados . Palpos 
maxilares bem constituídos, castanho-escuros , 
com margem anterior e ápice brancos. pêlos 
escuros superficiais. Fossa antena! castanno· 
clara brilhante e reflexos prateados. Antena: 
esclerito basal castanho-claro brilhante. primei­
ro segmento. o menos desenvolvido, coberto 
de pruinosidade prateada, pequenas setas su· 
perficiais e marginais; segundo segmento, se­
melhante ao anterior, sendo mais desenvolvido 
e com uma seta alongada na porção ventral: 
terceiro segmento achatado lateralmente, co· 
berto de fina pruinosidade clara que dá reflexos 
aveludados; ansta clar& na base, escurecendo 
distai mente. Pares de setas da cabeça: 2 orsa 
subiguais ligeiramente reclinados; 1 orss bem 
constitufdo reto, 1 vti divergente; 1 vte recli· 
nado e 1 pvt reclinado. 

TÓRAX - Pronoto castanho claro brilhante. 
Mesonoto castanho-escuro com pruinosidade 
de reflexo prateado . Calo umeral claro com 
finos pêlos brancos. Propleura coberta de den­
sa camada de pruinosidade prateada, pêlos cla­
ros na margem anterior. Espiráculo marcado 
por pilosidade clara. Pleuras castanho-escuras 
com fina camada de pruinosinade clara inter· 
calada de áreas ferruginosas. Escutelo com 
pru inosidade prateada bem condensada, que se 
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espaiha pelo pós-escutelo ligeiramente intu· 
mescido. Setas torácicas. pares: 5 supra-ume­
rais desenvolvidas e subiguais. 2 notopleurais 
subiguais reclinadas, 1 pré-alar e 1 pós-alar 
subiguais , 1 escutelar apical a mais desenvol­
vida, ligeiramente ccnvergente. Pente esterno­
pleural formado de 15 setas marginais escuras, 
fila de setas menores, claras de implantação 
anterior . Em número de 5 a 7 as pequenas 
setas implantadas anteriormente ao 20 par de 
patas . Patas: ex. I, 11 e 111 castanho-escuras. 
densa camada de pruinos1dade prateada e fila 
de setas na margem anterior. ex. 111 densa 
pilosidade e finos pêlos claros distribuídos . 
Trocanteres castanhos-t>ri I h antes . Fêmur I, c as· 
t anho, clareando na f ace ventral , tarso basal 
castanho, o restante amarelo pálido . Fêmur 11 
castanho, base e terço distai castanho-claro . 
Fêmur com terço basal amarelo pálido, terço 
apical marcado por um anel amarelo pálido, 
diagonal, na proporção de 1/ 1 da largura do 
fêmur, ápice do segmento castanho-claro, ligei­
ra dilatação e encurvamento no terço distai , 
tíbia 11! castanho-escura e tarsos castanhos­
claros uniforme. Asa (Fig . 53) com base h ia· 
lina, mancha escura transversal, estreita, cobre 
a metade apical da célula anal, seguida por 
faixd hialina de limite basal reto e apical en­
curvado, larga faixa escura cobre a junção do 
m-eu e vai até a extremidade da r2+3 com mar· 
gem posterior mais escura, faixa hialina estrei­
ta ligeiramente curva, ápice da asa esfumaçado, 
na base da asa três cerdas implantadas na veia 
costal. Halter conforme a Fig. 54 castanho, 
escurecendo para o capítuio . 

ABDOME - Conforme a Fig. 55. Tergitos 
(Fig 55a) castanho-escuros, tergito I com prui­
nosidade prateada que se condensa no terço 
distai, pêlos claros superficiais e setas mais 
desenvolvidas no terço distai e margens late­
rais, a área de junção dos segmentos é marca­
da por um sulco vestigial coberto de densa 
pruinos1dade prateada; tergito 11 o mais desen· 
volvido, coberto com pequenas setas escuras 
que se distribuem superficialmente e se ali­
nham na margem posterior, o que se repete até 
o tergito VI bem desenvolvido e encurvado; 
tergito VIl rudimentar reduzido a estreita placa 
de posição trensversal, visfvel somente na face 
esquerda do abdome; tergito VIII castanho, 
brilhante, com pruinosidade prateada. Epândrio 
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(Fig. 56) castanho-claro com pequenos pêlos 
supeficiais, margem posteior ocupada pelos 
cercos, mais claros, com pequenas setas su­
perficiais e marginais. Esternitos (Fig. 57): 
e$ternito I alargado na parte mediana basal, 
esternitos 111 e IV reduzidos a estreitas placas 
com pequenos pêlos marginais . Esternito V 
(Fig. 58) desenvolvido, superfície basal dilata­
da, com pequenos pêlos superficiais que se 
condensam para as extremidades distais ligei­
ramente encurvadas, apófises basais ausentes. 
Esternito VI (Fig. 59) com a base afilada e que 
se insere próximo à base do esternito V servin­
do-lhe de suporte, encurvado, unindo-se pela 
margem distai ao VIl st. que é desenvolvido 
com a porção mediana, pouco quitinizada e la­
teral esquerda alongada indo tocar o tergito VIl. 
Genitália (Fig. 60): esternito IX formando um 
anel incompleto com as extremidades voltadas 
para a face ventral, de onde partem para a base 
do segmento, duas traves consistentes, que se 
unem na porção mediana formando a placa en­
curvada que forra a face ventral; no sentido 
distai essas extremidades do anel se unem às 
apófises laterais do tergito IX. Apódema do 
falo com a base dilatada e ornamentada; passa 
pelo anel e toma a forma de calha esclerosada 
na linha mediana, laterais membranosas onde 
há uma fileira de pequenas setas longitudinais. 
Na altura mediana partem da teca dois braços 
laterais que sustentam as pinças fálicas, pe­
quenas placas encurvadas com duas setas fi­
nas superficiais. A teca articula-se à base do 
falo e é sustentada por uma estria quitinosa 
dorsal (Fig. 61), ventralmente membranosa, e 
ornamentada, que vai até uma formação capsu­
lar consistente de onde parte a porção termi­
nal do órgão essencialmente membranoso . 
Apódema do dueto desenvolvido, alargado e 
despigmentado na direção basal do segmento. 
Dueto de diâmetro normal, corre pela teca, 
atravessa o anel de articulação, passa pela por­
ção basal do falo e continua-se após a formação 
capsulélr, na porção terminal do órgão (Fig. 62). 

FÊMEA - Morfologia idêntica à do macho. 
Comprimento total 9,2 mm . Asa 6,5 mm de 
comprimento por 3.2 mm de largura. Abdomem 
vista lateral (Fig. 63). Tergitos (Fig. 64). Es­
ternitos (Fig. 65), 111 ao VI esternitos. Genitátia 
(Fig 66 e 67) conducto comum da espermateca 
dilatado até a curvatura de onde reduz o diâme-

Estudo dos .. 

tro. Na extremidade basilar há nítida constri­
ção formando uma ampôla, de onde se divide 
em dois ramos, os pedúnculos das espermate­
cas funcionais. com uma dilatação mediana 
bem pronunciada. As espermatecas têm forma 
alongada, cilíndrica. com ligeira invaginação 
t6rminal e superfície ornamentada. A extremi­
dade distai do dueto principal continua-se tubu­
lar, membranoso, dilatado, de superfície rica­
mente ormlmentada. Lateralmente ao tubo 
principal, inicia-se o dueto secundário de cali­
bre considerável e tamanho semelhante ao 
dueto principal; sustenta na extremidade basal 
uma espermateca idêntica na forma e tamanho 
às anteriores, a qual nas outras espécies apre­
senta-se rudimentar. O dueto secundário abre­
se na continuação membranosa do dueto co­
mum, na face ventral, duas farpas quitinosas 
sustentam os fórcepes, com setas em número, 
tamanho e disposição bem característicos para 
a espécie. 

Diagnose diferencial : 

T. inpai sp.n. aproxima-se de T. albibasis e T. 
angu/ata pelo tamanho do corpo e área de co­
loração, pelas 4 cerdas de., pela área circular 
hialin3 da asa na m-eu. Diferencia-se dessas 
espécies pela ausência do anel sub-apical do 
fêmur2: pela forma e tonalidade das áreas dor­
s:~is da cabeça; pelo aspecto da porção ante­
rior da fronte; pela ausência das apófises ba­
sais do V esternito do macho e pelo encurta­
mento e maior largura da porção terminal do 
ovipositor da fêmea. Na morfologia da genitá­
li:~ do macho: pela placa ventral resultante da 
junção das traves do esternito IX; pela porção 
basal do apódema do phallus; pela formação 
capsular bem desenvolvida, de forma caracte­
rística e extremamente membranosa; A fêmea 
distingue-se também, pelo tamanho do tergito 
VI e morfologia da genitálía; pelo dueto comum 
das espermatecas mais longo, de calibre niti­
damente reduzido após a curvatura ventral; pelo 
diâmetro do dueto secundário e o desenvolvi­
mento da espermateca isolada, dos dois duetos 
abrindo-se na membrana, pela porção terminal 
da membrana fortemente escamosa, pela forma 
dos cercos, tamanho e número de setas. 

Esta espécie é uma homenagem ao Institu­
to Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA. 
no seu 2sQ ano de atividade. 
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Flg . 52-67- Taeniaptera inpai sp. n . Macho: 52) -cabeça. vista dorsal: 53) - asa; 54) - halter: 55) - abdome, 
vista lateral esquerda: 55a) - tergltos I · VI: 56) - epândrio; 57) - esternitos 1- VIl; 58) - esternito V; 59) - es· 
ternito VI e VIl; 60) - genitália, vista lateral esquerda; 61)- edeago; 62) - genitália, vista lateral esquerda . Fêmea: 
63) - abdome, vista lateral esquerda; 64) -abdome, vista dorsal; 65) - esternitos 1- VI; 66) - espermateca; 67) -
genitália (Apd = apódema do duto; App = apódema do edeago; Pf = pinça fálice; Pb = porção basal do edeago, 
De = duto comum; Fc = formação capsular: De = duto ejaculador: Pa = porção apical do edeago; E = espermate-

ca: Er = esperrnateca rudimentar; M = membrana: Pv = placa ventral ; C = cerci) . 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA; Brasil (Amazonas). 

LOCALIDADE TIPO; São Gabriel da Cachoeira 
- (antigo Uaupés) alto do rio Negro -.Ama­
zonc.s. 

MATERIAL EXAMINADO: 5 machos e 1 fêmea. Ho­
lótipo: 1 macho, 50 Km a leste de S. Gabriel, Amazo­
nas, N. D. Penny, 20. 1.1978. Alótipo: 1 fêmea, 50 Km 
a leste de S. Gabriel, Amazonas, N. D. Penny, 
20.1.1978 (Toráx em alfinetes, abdome dissecado e 
montado em lâminas e lamlnulas). Parátlpos: 3 machos, 
50 Km de São Gabriel, Amazonas, N. D. Penny, 
23 .1.1978. Material depositado na Coleção do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

As espécies contidas neste trabalho apre­
sentam distribuição no Continente Americano, 
limitada entre os paralelos de 20Q de latitude 
Norte e 30Q de latitude Sul. A espécie de mais 
ampla distribuição é tibialis que vai do México 
à Bolívia e pelo litoral brasileiro atinge as Guia­
nas até as ilhas do Caribe. Há também uma 
variedade de habitats amazônicos para essas 
espécies, verificados durante os nossos traba· 
lhos de coleta, tais como: mata alta, capoeira, 
bosque e baixio. 

Escala, ss ooo ooo 

Flg . 68 - Mapa de distribuição geográfica das espé­
cies: ( .,. ) T. albitarsls, ( o ) T. tarsata, ( • ) T. tiblalls, 
( o ) T. allceae, ( lll ) T. lnpal. 
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DISCUSSÃO 

Além das características básicas que nos 
permitem incluir essas espécies em um grupo 
natural, pode-se considerar ainda numerosos 
caracteres que separam essas espécies entre 
si, com validade sistemática bastante segura. 
À r. albitarsis atribui-se o maior número de 
caracteres evoluídos, ''tarsos brancos" asso­
ciado a outros c3racteres. são muito válidos 
para a classificação da espécie, porque não é 
um caráter flutuante, mas não está incluldo na 
chave de Hennig (1936). A placa formada pe­
las apófises do IX esternito é alongada e de 
largura uniforme. As espermatecas de T. a/bi­
tarsis são bem individualizad3s (Fig. 13). A 
espécie r. tarsata não foi assinalada nas captu­
ras nos arredores de Manaus, durante as ob­
servações de campo; seu aspecto externo é 
bem singular, pelo tamanho e largura da fronte, 
consideráveis, pela coloração castanho-clara, 
pela quetotaxia, pelas manchas residuais nas 
asas e ainda pela presença de quatro esperma­
tacas (Fig. 25) . r. tibialis caracteriza-se pela 
fronte relativamente larga, comprimento da cu2 
maior que duas vezes o tamanho do pedúnculo 
da célula anal. Asas com manchas difusas, fê­
mures sem anels, manchas castanho-escu­
ras clrcul3res, pós-umerais. Destaca-se na 
genitália a porção terminal do falo essencial­
mente membranosa e a base do apódema orna­
mentada. As espermatecas são bem caracte­
rísticas (Fig. 39) . r. aliceae sp. n., pelos 
caracteres externos aproxima-se de tibialis, 
mas há caracteres diferenciais pelos quais se 
pode m:mter sua individualidade, especialmente 
na morfologia da genitália do macho. na forma 
das espermatecas de r. aliceae sp.n. (Fig. 51), 
aind3 no castanho-clart homogêneo da asa e 
na pruinosidade do noto. , . In pai sp.n. distin­
gue-se por apresentar setas supra-umerais 
desenvolvidas, porção terminal do falo essen­
cialmente membranosa, pela forma da placa do 
nono esternito do macho (Fig. 60 e 62) ; pelo 
oviposltor da fêmea, curto; e ainda por ser a 
única espécie, daquelas que se conhece a mor­
fologia da genitáli3, a apresentar as três esper­
matecas igualmente desenvolvidas, embora a 
terceira apresente-se como nas demais espé­
cies em dueto separado (Fig. 66 a 67) . 
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Embora haja variação quanto a freqüência 
das espécies nos habitats onde se fez capturas, 
não houve porém ausência de espécies nas 
iscas oferecidas (nas armadilhas expostas). 
T. albitarsis foi a mais numerosa nas coletas 
de) Bosque e também quanto ao tota l de habitats 
onde foram feitas as coletas. 

CONCLUSÃO 

As espécies consideradas, tem sua distri­
buição geográfica contida na faixa tropical das 
Américas. Apenas duas dessas espécies foram 
assinaladas abaixo do trópico de Capricórnio 
(Fig. 68); há homogeneidade quanto à atração 
pelo tipo de isca oferecida; - a espécie de 
morfolog•a externa mais diferenciável é T. tar­
sata; - os caracteres da genitália da fêmea 
também oferecem boas diferenciações, espe­
cialmente no número forma e tamanho das 
espermatecas. 

SUMMARY 

Giving continuity to the study of specles of Tae· 
nlaptera that occur in centt·al Amazônia, T. albitarsis 
(Enderlein, 1922); T . tarsata (Wiedemann, 1830) and T. 
tibialis (Macquart, 1843) are redescribed. These species 
constltute a group characterized by: posterior cell of 
the wing open and fifth male sternlte without basal 
apophyses. The criteria for identiflcation and sepa­
ration of species agree with Albuquerque (1980). For 
actual recognitlon of the genus, lts geographical distri­
bution is conflned to the American tropics. Two new 
species are described. T. alieeae and T. inpai. 
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